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FUNDAMENTOS OBJECTIVOS DA COMUNI. 
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JOÃO VASCONCELOS TORRES 
Senador da República dos Estados Unidos do Brasil 


Se me fosse dado escolher o recinto onde, reunidos alguns portugueses gene- 
rosos, eu pudesse, nesta Metrópole ungida de tantas sugestões históricas, dizer 
certas palavras, enunciar certos pensamentos, emitir certos conceitos — o local 
escolhido seria certamente este, para que fui em boa hora convocado pelo 
Prof, Adriano Moreira, figura impressionante de estadista jovem, apto a empolgar, 
aliciar, subjugar sentimentos e inteligências, 

Porque a Sociedade de Geografia não é para mim um sodalício mais ou 
menos estranho. Longe disso, Afeito, por gosto e pendor a cultivar a História 
de Portugal — que, por quatro séculos, se confunde com a do Brasil—, sempre, 
nos últimos tempos, encontrei, solidária com as grandes horas históricas da 
nacionalidade, a presença da Sociedade de Geografia de Lisboa, 

Os rumos da política ultramarina que, nos fins do século XIX e começos 
deste, acordaram na alma portuguesa os. adormecidos apelos da sua vocação 
ecuménica — a que responderam Aires d'Ornelas, Mouzinho de Albuquerque, Paiva 
Couceiro e tantos outros — foram aqui sonhados, delineados, e transplantados 
para o grafico das grandes realizações da raça. Por isso, sinto-me nesta hora 
emocionado, por perceber que, falando de tão alto, falo para muito longe e meu 
olhar se confunde ao alcançar perspectivas que se desdobram em planos emocio- 
nais, pois vejo povoarem de reminiscências ilustres este âmbito glorioso os com- 
ponentes do auditório que aqui me honra, Desde El-Rei D, Carlos, cuja malograda 

“visita ao Brasil teria sido o marco fundamental da tão apregoada, tão necessária 
e tão incompreendida comunidade luso-brasileira, desde essa figura admirável de 
soberano mártir — gloria pura e autêntica duma dinastia que restaurou Portugal: 
e se nacionalizou no Brasil— até Eduardo VII, o Imperador Guilherme II, o 


“(*) Conferência realizada na Sociedade de Geogratia de Lisboa, em 17 de Abril de 1986, 
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spa 


Presidente Loubet, adivinho, neste cenário, perfis de Chefes de Estado e condu- 
tores de povos prestando a Portugal a homenagem do seu comovido apreço em 
sessões preclaras da Sociedade de Geografia, 

Desde 1954, meus senhores, que o Tratado de Amizade e Consulta, assinado 
então entre Portugal e o Brasil, aguarda, entre decepções, esperanças, manifes- 
tações inócuas de lirismo, a efectivação política, cultural e económica por que 
todos ansiamos. Já agora, correspondendo à proposta de ampliação do nosso itine- 
rário comum feita pelo eminente Ministro Franco Nogueira, quando sugeriu a 
extensão do tratado ao Ultramar Português, julgo do supremo e grave interesse 

das nossas Pátrias reunir os Estados e Territórios do Brasil e as Províncias con- 
tinentais, insulares e ultramarinas de Portugal num consciente propósito de vin- 
culação que ofereça ao mundo —nas suas tarefas de paz e desenvolvimento — 


o preciosissimo contributo duma quarta força moral: a da comunidade luso: - 


-brasileira, extendida pelos cinco continentes e falando em nome de cento e vinte 
milhões de almas, precursoras dos duzentos milhões que seremos antes do fim 
do século — unidos pela mesma etnia, pelo mesmo idioma, pela mesma crença, 
por idênticas tradições e costumes, que não repelem, antes incomparavelmente 
chamam, acolhem, absorvem povos e raças da mais diversa procedência. Essa 
irrupção demográfica aflora à superfície dos tempos com um sentido de solida- 
riedade ocidental e cristã, de unidade supranacional e compacidade espiritual 
como só o podem compreender os que, dispostos a um exacto diagnóstico da 
realidade, tomando o pulso do Brasil, sabem contar o ritmo do sangue português. 


Esse quase milagre de recuperação, nós só o podemos esperar da iniciativa 
própria — de forma que partamos da convicção íntima de que Portugal e o Brasil 
têm tudo a lucrar esperando tudo deles próprios e nada dos outros, porque 
eles apenas emergem de uma história partilhada e derivam de um mesmo tronco 
irrigado pelo sangue, pelas dores, pelas alegrias, pelas glórias, pelas aspirações 
e pelas certezas de uma predestinação comum, 


Vede o que se passa no momento, nessa atormentada vida internacional, cuja 


Heng ria 
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merencória representação não sei se nos deva na verdade revoltar ou entriste- 
cer. Comento incidentemente o facto, como homem público brasileiro, atento 
observador que não solicita evidentemente para seus reparos a solidariedade 
dos ouvintes, mas apenas a sua compreensão, 


A tanto desceram os sucessores de Nelson! 

O que por aí chamam de problema do Ultramar Português — criado e incen- 
tivado pela conjunção de forças externas ou, melhor, pela junção de interesses 
externos — é uma desafio à bravura, ao destemor, à tolerância, à capacidade de 
resistência da obra civilizadora do génio português, Esse desafio foi aceito com 
desassombro e não creio que se possa honestamente dizer que sem êxito, 

Pena seja que com incompreensão da ONU e, individualmente, de outros 
organismos internacionais e de vários países, mesmo do ocidente — sobretudo 
aqueles que, ou por imaturação política ou por ver encerrado o ciclo da sua 


` aventura colonialista, não têm formação histórica para interpretar o sentido 


diferente da tarefa de catequese que os portugueses se impuseram há séculos — 
mais preocupados em disseminar a fé do que em dilatar o Império. Nem estranho 
que poucos entendam, que seus altos pretextos e remontados motivos (que esca- 
pam às interpretações materialistas e oportunistas), a convivência humana e a 
interpenetração social com que os portugueses descobriram o segredo de captar 
tantas terras e tantas gentes, que se lhes entregaram e se lhes afeiçoaram, e com 
eles, por eles e através deles manipularam uma civilização plurirracial jamais 
intentada ou conseguida antes deles, i 

Se, no século XVII, Pernambuco, por iniciativa e esforço próprios, sem iani 


- da Metrópole, expulsou os holandeses, nao para promover a independência, mas 


como São Paulo — pela voz de Amador Bueno —, para participar da restauração 
portuguesa e, para, sacudindo o jugo castelhano, voltar à tutela, que não era 
jugo, da coroa portuguesa; se então o norte do Brasil é que foi restituir Angola 
a Portugal, hoje, século e meio após a sua autonomia política, 0 Brasil, com uma 
população de oitenta milhões (onde a percentagem de brancos é de sessenta por 
cento, a de mestiços de trinta por cento, a de negros de oito por cento), não 


enfrenta o mais leve e remoto índice de conflito racial e o sentimento de gra- 
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tidão, respeito e afecto pela ascendência portuguesa irrompe, numa floração 
unânime, da alma nacional, » 


Cuidei de fixar quais as providências administrativas que seriam tomadas a 
respeito, para que o sentido da ideia tivesse motivação positiva e não se perdesse 
num calendário puramente festivo, O dia do descobrimento do Brasil já não 
teria apenas as solenidades do estilo, a. formatura, a troca protocolar de sauda- 
ções, a romaria a0 monumento desse extraordinário Pedro Alvares Cabral. Intentei 
em transformar todas essas exterioridades em um voto de meditação, um convite 
ao mundo introspectivo, para que não comemorássemos a efeméride unilateral- 
mente e que a ela se emprestasse um cunho nitidamente formal de confraterni- 
zação do povo que descobriu com o povo que fora descoberto. Para tanto com 
a colaboração dos Ministérios das Relações Exteriores e Educação e Cultura, 
Academia Brasileira de Letras, Associação Brasileira de Imprensa, Gabinete Por- 
tuguês de Leitura e Embaixada de Portugal, entre outros Órgãos, esse dia teria 
tal programação que não haveria de existir uma escola por mais longínqua que 
fosse na amplidão brasílica, até aos quartéis, em que o feito luso do nosso des- 
cobrimento não fosse comemorado dentro do seu conteúdo histórico, mas com a 
interpretação moderna dos interesses das duas nações. 

Nem poderíamos permanecer voltados para o romantismo contemplativo, 
dando asas à imaginação para os volteios literários, ao invés, com os pés no 
chão, atentando para o que venha expressar o sentimento não puramente afectivo, 
mas fundamentalmente efectivo da Comunidade Luso-Brasileira. 

Dir-seia que o meu propósito esbarraria com a indiferença reinante em torno 
deste assunto. A opinião pública, pletorada de problemas locais, nacionais e inter- 
nacionais, jamais poderia voltar a sua atenção para as coisas de uma comunidade 
que só existe no papel e infelizmente em alguns poucos corações. A empreitada, 
entretanto, visava como visa, ao despertar colectivo para esse tema, importante 
em todos os aspectos em que se pretenda considerá-lo. O fim primacial era 
sacudir um marasmo indisfarçável, um alheamento indiscutível, tm comodismo 


injustificável. Na hora em que as nações afins, e algumas delas até com desajustes 


_ Dos extremos do universo, das zonas mais distantes do orbe terráqueo, assis- 
timos a um entrosamento cada vez maior dos povos e isto é realizado indepen 


' 
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dentemente da assistência da ONU, entidade respeitável na verdade, mas que 
tem estado, de ordinário, a serviço dos grandes contra os pequenos. A ONU, na 
sua Assembleia Geral e nas comissões técnicas tem se transformado num centro 
de interesses discutíveis e, nascida sob a égide da Paz, tem sido, muitas vezes, 
o fulcro da discórdia universal. Terá que existir, sim, porque há esperança de 
que venha a reformular muitos dos seus conceitos para que não permaneça pa 
fortaleza aparentemente incólume da Paz entre os homens, a disseminar ódio, 
incompreensão e discdrdias, A debater-se com crises financeiras permanentes, 
porque muitos dos seus filiados nem sequer liquidam as quotas mensais que 
lhe são devidas, essa entidade só poderá impor respeito na medida em que 
encarar as realidades políticas e as peculiaridades de cada povo, do contrário 
será o fantasma da Liga das Nações e servirá tão sômente para que o seu Ple- 
nário revele os grandes tribunos da humanidade que, na grandiloquência dos 
seus talentos, dêem a imagem de um multicolorismo verbal sem a consistência 
material dos factos, 


Sei o que estou dizendo e a minha palavra não é para demolir, antes, para 
edificar e para sugerir a tomada de uma quarta posição, oriunda de um enten- 
dimento franco e aberto entre a mãe-pátria e à sua mais sublime criação que 
é o Brasil. Para isso temos de reconhecer que o nosso Tratado de Amizade e 
Consulta morreu com as edições dos jornais que o noticiaram! Representou uma 
esperança que cedo se esfumou. Acordos insignificantes foram firmados, mas 
nenhum deles que cuidasse, a sério, da problemática das relações diplomáticas 
em termos de Comunidade, 

As conversações chegaram mesmo ao inexplicável da art i O livro, 
brasileiro ou português, teve embargo à sua circulação e notou-se, sem maiores 
investigações, a quase ausência de uma política cultural entre os dois povos. 

Quem poderá desconhecer no panorama mundial o significado do Brasil 
como uma potência? Quem desconhecerá que Portugal, dentro da Europa, da 


` Africa e da Ásia tem uma poderosa influência estratégica? Qual de nós deixaria 


de enxergar a conveniência da potencialidade juntar-se à estratégia para a tomada 
de uma posição unida e que, consubstanciada, faria com que a nossa voz fosse 
ouvida nos conselhos do mundo. Basta que se olhe o mapa e em se vendo a 
distância dos Açores e Cabo Verde para todos os quadrantes da Terra se com: 
preenda que isto chega a ser intuitivo! | | 

Quem não sabe, hoje em dia, que o imperialismo não se faz apenas com 
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anexação de terras e ele é tanto mais perigoso e pernicioso quanto procura 
esmagar as economias e os comércios concorrentes, 

Aqui, cabe, perfeitamente, lembrar a observação feita pelo chanceler Franco 
Nogueira, estadista de mérito cujo nome é a própria marca do seu tempera: 
mento: sabe ser realmente franco. 

Na corajosa conferência de imprensa pronunciada a 5 de Agosto de 1965, 
e que, por minha iniciativa, foi transcrita nos anais do Congresso Brasileiro, disse 
Sua Excelência: l 

«Mas todas estas questões são simples pormenores se as compararmos com 
o ponto fundamental das relações entre Portugal e Brasil, e que é este: que 
ideia ou concepção queremos fazer da Comunidade Luso-Brasileira? Este é um 
ponto exclusivamente politico que deveremos tratar em termos políticos, e por- 
tanto dentro de um realismo que se sobreponha a uma demagogia transitória e 
fácil e que ultrapassa os aspectos sentimentais, por muito respeitáveis que estes 
sejam. Quer isto dizer que as relações Juso-brasileiras não podem sofrer de inse- 
gurança nem estar à mercê de interrogações periódicas; não se devem processar 
em função de política partidária em qualquer dos dois países, e não podem 
conduzir-se em termos de modas ideológicas ou sujeitar-se aos conceitos teóricos 

“que, num dado momento, beneficiam de maior ou ‘menor curso internacional, 
Quer isto dizer também que os dois povos e os dois governos têm de ter a cora- 
gem de se determinar apenas pelos interesses permanentes e vitais de ambos os 
países, visto não à luz do oportunismo político mas dentro de uma perspectiva 
de longo alcance; e têm de agir assim ainda que não sejam algumas vezes enten- 

didos pelo resto do mundo ou que tenham de seguir aparis ou mesmo contra 
este.» 


A tese para mim é válida, Da minha parte a aceito e entendo que os nossos . 


“juristas terão que reduzi-la à realidade. 

Tal enunciado bem se ajusta à concepção desse grande mestre universitário 
Professor Adriano Moreira, estudioso e patriota, incansável pesquisador das coisas 
“do Ultramar e que na teoria dos «Grandes Espaços, acentuou com fidelidade 
precisa: | | 

«Para que as formações ocidentais por um lado, e os seus elementos por 
outro, sejam fiéis à concepção do mundo e da vida que dizem sustentar, é neces- 
sário que as nações sejam respeitadas na expressão que a História lhes deu e 


de acordo com a maneira de estar no mundo que o seu povo livremente escolheu. ` 


De outro modo a nação seria outra, e não aquela para rá preservação se tomam 
e correm riscos próprios e alheios. 


A comunidade pode e tem que ter, necessariamente, um sentimento, Aspira- 


ção também! Todavia os seus alicerces não podem ser fundados na areia move- 
diça das paixões momentâneas, O passado entra com o seu cimento para receber 
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o arcaboiço sólido de uma realidade presente e com tal visão técnica que permita 
a sua expansão no futuro. | | 

Para a sua funcionalidade tem que comportar múltiplos aspectos, desde o 
cultural, o diplomático, o económico, o financeiro, o técnico, o comercial, o aero- 
náutico, o petroquímico e até o militar, Cada um desses sectores comportaria 
um longo e detalhado exame e se nos detivéssemos, ainda que fugazmente em 
um deles ficarfamos profundamente chocados. Tudo está por fazer ou refazer, 
Cabe, neste passo, uma referência ao trabalho pioneiro, cívico e quase anónimo 
do Elos Club que, através dos seus colóquios ou seminários, tem pelo menos 
agitado e debatido alguns desses problemas vitais, 

As estatísticas revelam que a exportação de produtos industriais para Por- 
tugal, em 1964, em 1965 e nestes primeiros meses de 1966 foi insignificante, irrisória, 
quase ridicula, 

Deveria haver mais garra, mais ambição nos estudos de expansão de mer- 
cado, para um sentido comum entre as duas nações, envolvendo, inclusivé, o 
aprimoramento do nosso precaríssimo sistema de telecomunicações, 

Evidente que se daria prioridade a um tratamento privilegiado e recíproco 
da importação e exportação no sector alfandegério, 

No que tange no ângulo do transporte, os nossos acordos de navegação raiam 


pela inoportunidade, com a marca de um convencionalismo frustrado, quase que 
- na base de uma cerimónia, sufocado, pressionado, sem os respiradouros modernos 
“que comportassem a amplitude conveniente ao seu desenvolvimento como, cria- 


ção de novas carreiras para Portugal, províncias ultramarinas e Brasil, deixando-se 
em aberto para o debate mútuo a utilização de navios de bandeira que não a 
nossa, e, ainda o estudo de fretes justos para os produtos comercializáveis, 

Se encararmos o panorama industrial, pronto nos. certificaremos da sua 
vacuidade: é uma paisagem árida, melancólica e disforme! Não realizamos as 
pesquisas indispensáveis para criação de linhas de montagem ou complementa- 
ção industrial; “deixamos ao lado a consideração dos estímulos fiscais, cambiais 
e creditícios e nada cuidamos a respeito, 

Na seara tributária, não analisamos o problema de tratamento preire 
nas importações do Brasil e Portugal e o estudo que visasse a estabilização ue 
tributos nas importações de ambos os países não foi esbocado, 


Indispensável é que se reconheça uma atmosfera poluída pelo derrotismo das 
nações concorrentes e que se atemorizam pela simples perspectiva de Portugal 
unir-se econômicamente ao Brasil, Então espalham no céu nuvens agoirentas de 
presságios, prefabricam crises e manipulam informações capciosas sobre a nossa 
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economia de divisas, sobre inflação, sobre a inconveniência de Portugal e Brasil 
possuírem produtos primários semelhantes, | 

Ignoram esses artífices, preintencionados em aumentar barreiras e não em 
arrasá-las, a capacidade de vencer as crises e o potencial fabuloso do Brasil, 
que, se industria, menosprezam, | 

Esses que temem —e vamos dar-lhes razão — a tomada de uma quarta posi- 
ção no mundo (Portugal e Brasil!) estão olvidados de que a política muitas das 
vezes pode ditar as regras da economia porque, unindo-se áreas de produção, 
pode-se ampliar as zonas de consumo, 

Que base colossal de operações económicas perante o mundo, se encararmos 
o Brasil, a Metrópole, Angola, Moçambique, Açores, Guiné, Cabo Verde, S. Tomé 
e Príncipe, Macau e Timor, Os que pensam em nos separar em compartimentos 
estanques, desconhecem a experiência lusitana do comércio internacional e de 
igual modo o preparo continuado de mão-de-obra qualificada e semiespecializada 
realizado pelo Brasil. Que alcance extraordinário se pudéssemos levar até nos 
campos de Angola e Moçambique a notável experiência brasileira no terreno da 
pecuária e da agricultura científica, e, mais, a troca de interesses quanto à indús- 


tria pesqueira e o entendimento lógico para que produtos do Ultramar como o - 
café, minério de ferro, a castanha de caju e tantos outros pudessem ter uma, 


câmara comum, reguladora destas actividades, para que a competição não se 
fizesse em termos de aviltamento de preços dessas mercadorias, mas que, pelo 
contrário, pudessem elas fornecer maiores divisas aos dois povos em regime 
de comunidade. 

A minha ideia de comunidade luso-brasileira, com fundamentos objectivos, 
ajusta-se bem ao plano elaborado por um brasileiro, presidente do Banco Nacio- 
nal de Desenvolvimento Económico, o Sr. José Garrido Torres, que propugnando 
pela caducidade do já mencionado e malfadado Tratado de 1954, sugere a cria- 
ção de um comité de brasileiros e portugueses para, em bases paritárias, organi- 
zar um programa diferenciado e amplo, comportando o intercâmbio cultural, 
técnico, artístico e desportivo, actuando junto da opinião publica para que esta 
seja devidamente informada dos ideais a serem colimados. 

Para mim tanto as crianças brasileiras, quanto as portuguesas, nas primeiras 


lições da escola primária aprenderiam a história em comum. Os universitários 


debateriam esses problemas e a classe trabalhadora seria informada pelos meios 
modernos de educação psicológica que podem atingia, desses pressupostos tão 
caros — agora, defendidos por uma élite minoritária, mas que têm que empolgar 
por inteiro a Portugal e o Brasil, 

Do meu ponto de vista o passaporte também seria comum. 

É por tudo isto que me entusiasmou ver nesta Lisboa, tão da minha estima, 
o trabalho precursor, de um homem apaixonado pelas ideias de luso-brasileirismo 
@ que aqui desenvolve um trabalho que já não é anónimo e que dará frutos 
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sanzonados não muito remotamente, Refiro-me ao Professor José Roberto Whitaker 
Penteado, representante da Federação das Indústrias do Estado de S. Paulo e 
que num dos seus estudos acentuou, com oportunidade o seguinte: 

«Tudo vai depender do que fizermos agora. O arranque, a nosso ver compete 
às empresas privadas do Brasil e Portugal. São elas os decisivos factores da 
Produção, capazes de dinamizar com a indispensável urgência, a economia dos 
dois países, se suficientemente apoiadas pelos respectivos governos. Já estamos 
em luta contra o tempo. Cada dia perdido agrava a solução dos problemas comuns 
que precisamos enfrentar, Para resolvé-los, cumpre, em primeiro lugar, a menta- 
lização do povo brasileiro e português para essa nova Cruzada, É indispensável 
sensibilizar as grandes massas humanas que habitam os nossos territórios 
comuns,» 


Estou regressando de uma viagem a Angola e Moçambique. As impressões 
favoráveis que recolhi já foram e estão sendo transmitidas pela imprensa escrita, 
falada e televisionada nesta capital. 

Assumo o compromisso de, no Parlamento Brasileiro, desenvolver os temas 
esboçados nesta despretensiosa conferência, Uma directriz marcará, invariavel- 
mente a minha atitude: a luta para que as fronteiras entre Portugal e Brasil 
inexistam, o empenho firme, inquebrantavelmente seguro, de que a tomada da 
quarta posição faça com que a nossa comunidade tenha voz activa no concerto 
das nações, . 

Relembrarei, daqui para a frente que a lei por mim proposta ao Congresso 
Brasileiro passou a ser aplicada, ainda que de maneira informal, nesta histórica 
Sociedade de Geografia, 

Há-de ficar neste recinto a semente da ideia da constituição imediata do | 
Brasil e em Portugal de uma semana da Comunidade Luso-Brasileira. 

“Alguns nomes para integrá-la já podem ser lembrados como o do Eng.” Carlos 
Alves, António Alves Martins, José Mercier Marques, Paulo de Barros, Vitorino 
Nemésio, Hernâni Cidade, Nuno Simões, sem falar evidentemente daquele que 
pode ser o paraninfo desses ideais: o Professor Adriano Moreira. No Brasil 
lembramos os nomes de José Garrido Torres, António Carlos Pacheco da Silva, 
Rafael Noschese, José Roberto Whitaker Penteado, Alberto Francisco Torres, Boli- 
treaux Fragoso, Heitor Lira e Odilo Costa Filho, entre outros que serão aliciados 
na devida oportunidade. Não esquecendo nas duas comissões as presenças indis- 
pensáveis de Ruben Berta, Presidente da VARIG e do Eng. Vaz Pinto, Presidente 
da TAP, porque o avião terá desempenho dinâmico na comunidade, 

No instante em que se apresta para visitar o Brasil, missão de homens de 


| empresa de Portugal, filiados à Associação Industrial Portuguesa, o que se faz 


pela primeira vez sob os auspícios da Federação das Indústrias do Estado de 
S, Paulo, com a finalidade de dar dinamismo à Comunidade Luso-Brasileira, com 
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o escopo de estabelecer acordos de complementaridade entre empresas de Brasil 
e Portugal, com vista à ALALC na América Latina e à EFTA na Europa, e a 
conquista conjunta dos mercados asiáticos e africanos, entendendo que tal inicia 
tiva bem represénta os primeiros objectivos da Comunidade Luso-Brasileira, 


Não duvido que à sensibilidade Portuguesa fosse fácil um gesto histórico 
de transcendente significado, que tocaria o coração dos brasileiros: a entrega | 
ao Brasil do corpo de D, Pedro IV, o nosso D, Pedro I, fundador do Império, 
proclamador da Independência, o príncipe português, temerário e generoso, encar- 
nação gloriosa de uma estirpe que soube, em momentos definitivos, interpretar 
os anseios da nacionalidade, herdeiro, na varonia ininterrupta, dos grandes sobe- 
ranos das três dinastias — Borgonha, Avis e Bragança — que. fizeram grande Por- 
tugal. D. Pedro I é no Brasil não apenas a figura humana da Pátria incipiente, o 
destemeroso obreiro dos alicerces nacionais, a imagem física da unidade nasciturna 
que haveria de entregar à História a oferenda de um país de dimensões continen- 
tais, É também o usufrutudrio do poder tradicional que soube preservar a integri- 
dade e a continuidade institucionais de um património sagrado, na madrugada de 
incontidas e legítimas aspirações, que tanto poderiam — como sob a sua viril direc- 
ção aconteceu — desaguar no estuário da verdade política, da salvaguarda dos 
valores positivos recebidos de Portugal e do tesouro das virtudes raciais que os 
nossos antepassados portugueses tinham acumulado, como explodir no tumulto 
social e na desagregação geográfica. | 

Depositar no panteão da Independência, às margens do Ipiranga, os restos 
mortais do seu primeiro monarca, recebendo-os como derradeira dádiva que Por- 
tugal acrescentasse à legítima de seu filho maior, seria para o povo brasileiro 
um instante de exaltação cívica que bem simbolizaria a eternidade e santidade 
dessa comunhão de sangue e de sentimentos que nos vem do fundo da história 
e que intacta prolongaremos pela posteridade afora. 

E talvez que o jazigo que se abrirá em S. Vicente de Fora, possa recolher, 
no lugar de D. Pedro IV, os despojos de’seu irmão exilado na hora vesperal de 
Évora-Monte, como se, partindo para o Brasil depois de morto, o rei cavaleiro | 
convidasse, na suprema reconciliação dos destinos desavindos, o último rei pros- 
crito a repousar ao lado da rainha brasileira que, à custa de tantos sacrifícios, 
ele um dia, sob o signo da derrota e do banimento do irmão colocara no trono 
de Portugal, l 

Seu coração ficou no Porto — por. expressa disposição de última vontade 
daquele impenitente romântico, que tanto sofreu por tanto ter amado, E a Por- 
tugal bastará a presença dessa relíquia na Igreja da Lapa, para que tenha sempre 
consigo D, Pedro IV —o paladino contraditório .de uma causa que o apaixonou 
a a que sinceramente aderiu, mais vítima do que responsável de tudo aquilo que 
o magoou e desiludiu, príncipe imperfeito, nas previsões que não soube ter, 
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D. Quixote da realeza liberal, iluminado condutor de incompreendidas aspirações, 
que nasceu e morreu no mesmo aposento do palácio de Queluz, onde os painéis 
da vida torturada do herói de Cervantes são os signos misteriosos que marcaram 
o patético destino do único homem que arrebatou à História o titulo incompa- 
rável e dolorosamente frustrado de Imperador do Brasil e de Rei de Portugal, 


“Ao encerrar estas considerações, agradecendo a generosidade da vossa atenção, 
queria dizer apenas, em perfeita consonância com as palavras que venho de pro- 
ferir, que devemos ter presente como um princípio filósofo de comunidade: «Quem 
for inimigo de Portugal será inimigo do. Brasil. Quem não estiver com o Brasil 
estará contra Portugal». 


SUMMARY 


OBJECTIVE FOUNDATIONS OF THE LUSO-BRAZILIAN SOCIETY 


The Author, João Vasconcelos Torres, Senator of the Republic of Brazil thanks Prof. Adriano 
Moreira — the young statesman — for the honour of the invitation to address so many intelectuals 
in the same society — Sociedade de Geografia —where so many builders of our multirracial Nation 
- Aires d'Ornelas, Mouzinho de" Albuquerque, Paiva Couceiro and others —have dreamed, and later 
on realized the great deeds of the Portuguese, 

Dealing afterwards with the Treaty of Friendship and Consultation between Portugal and 
Brazil signed in 1954 he maintains that it has been full of deceptions and hopes, but has brought 
about no progress at all in the effectiveness of economical, political or cultural policy. 

The Author, agreeing with our eminent State Minister Franco Nogueira, comments on the 
extension of the Treaty to all Portuguese territories bringing about to the world a fourth moral 
strength for the purposes of peace and development: the luso-brasilian community, spead through 
five continents and speaking in the name of one hundred and twenty million souls or the two 
hundred that we shall be by the end of the century, 

Referring now and then to some international organizations or to our ally Great Britain, he 
compares some of thelr attitudes, and comments positively on the faithfulness of Brazil towards 
‘Portugal especially when Brazilians decided to save Angola attacked by our enmies, the Dutch, 

To finish the author maintains that the Luso-Brazilian Community must always be founded 
on feelings, but their foundations cannot be based on momentary passions, It has to include many 
aspects such às the. cultural, the diplomatic, the economical, the. financier, the technical, the 
commercial, the aeronautic, the petroquimical and even the military. 

What a colossal basis of operations in front of the world, If we face Brazil, Metropolis, Angola, 
Mozambique, Azores, Guine, Cape Vert, S, Tome e Principe, Macau and Timor! exclaims the Author, 

And he finishes as he began hoping that the Luso-brazilian Community might be a realization 
and not only a dream. l ' ; 


